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 Escola e inserção do jovem no mundo social 

Também é fundamental a relação do alu-
no com o professor, que, muito frequente-
mente, aparece como uma autoridade com-
parável aos próprios pais e, por isso, pode 
influir na confiança que a criança deposita 
neles. Nesse sentido, a escola ajuda o aluno a 
libertar-se dos padrões familiares e a inserir-
-se mais amplamente na dinâmica social.

 Formação para a vida adulta  
Por quais outros motivos a escola é im-

portante na vida das pessoas? O que as 
motiva a frequentá-la? Por quais razões os 
governos estimulam a população a ir à es-
cola? Qual a sua importância para o futu-
ro do aluno? Um elemento importante da 
resposta é que a escola prepara e qualifica 
os alunos para a atividade profissional na 
vida adulta.

Durante todo o século XX, a escola exi-
giu o desenvolvimento de habilidades re-
lacionadas com a capacidade de leitura, 
pois o suporte do ensino era fundamental-
mente o livro. Isso requeria a memorização 
do material lido, o desenvolvimento da con-
centração, a capacidade de pensar abstrata-
mente, e também o domínio da linguagem e 
a capacidade de expressão, tanto oral como 
escrita. Desenvolver essas habilidades era 
um meio de ser valorizado e reconhecido 
pela sociedade, que as requeria e valorizava. 
Obviamente, nem todos os alunos apresen-
tavam desempenho semelhante.

O que fazer diante do insucesso escolar 
de boa parte da população? Uma medida 
adotada por muitos países foi a criação das 
escolas técnicas. Elas seriam destinadas, 
em sua maioria, às camadas mais pobres 
da sociedade, que, supunha-se, não con-
seguiriam apresentar bom desempenho na 
escola tradicional. Com essa política edu-
cacional, a escola passou a preparar pre-
maturamente parte significativa dos jovens 
para a vida adulta, inserindo-os de manei-
ra precoce no mundo do trabalho. Se isso 
ofereceu a esses jovens uma perspectiva de 
vida, também reforçou o papel da escola 
como instituição reprodutora da desigual-
dade social. No início do século XXI, po-
rém, a escola experimentou fortes pressões 
sociais para mudar, o que culminou com a 
assimilação, por parte dela, das tecnolo-
gias digitais de informação. 

Como foi visto, a escola estimula o desen-
volvimento da inteligência e da capacidade 
de ler e organizar coerentemente o raciocí-
nio. Favorece também a capacidade de a pes-
soa manter contatos com outros indivíduos. 
Desse modo, ajuda a inserção do jovem no 
mundo social, porque força a sua relação 
com os colegas. Essas relações consolidam a 
socialização, sendo decisivas para a formação 
e o desenvolvimento de habilidades intelec-
tuais, físicas, psicológicas e emocionais.

 Escola e inserção do jovem no mundo social 

Inclusão digital
A chamada inclusão digital tornou-se um dos grandes desafios 

da escola contemporânea. Se não for bem-sucedida nessa tarefa, 
ela pode aprofundar ainda mais as desigualdades sociais. É preciso 
formar trabalhadores altamente capacitados para o universo digital 
— e isso em escala mundial, sob o risco de aumentar a distância en-
tre países ricos e pobres.   
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1. Sua escola dispõe de computadores em número suficiente para 
os alunos? São desenvolvidas atividades associadas às tecno-
logias digitais de informação?

2. Pesquise algumas medidas adotadas no Brasil referentes à in-
clusão digital.

zação –, os quadros requeridos pelo setor de 
serviços devem contar com uma formação es-
colar ampla, que os prepare não para desem-
penhar uma única profissão especializada, 
mas para mudar de profissão (não apenas de 
emprego) ao menos quatro vezes na vida. Por 
outro lado, também têm se expandido as car-
reiras que demandam um conhecimento ex-
tremamente especializado, sendo ambas ten-
dências presentes na contemporaneidade.

 A escola e os riscos   
da exclusão digital
A exclusão digital adquiriu tamanha di-

mensão e importância que hoje parece ser 
o ponto crucial para gerar e acentuar a de-
sigualdade social. Até mesmo a divisão en-
tre países pobres e ricos pode ser estabeleci-
da considerando-se o acesso à internet e ao 
mundo digital.

O acesso ao computador torna-se questão 
decisiva para o bom desempenho da escola 
e para sua transformação. A informatização 
pode ser valioso instrumento na transfor-
mação da natureza da escola e na alteração 
de seu papel. Para isso, porém, será neces-
sária a adoção de uma política que contem-
ple o amplo acesso ao universo digital para 
a maior parcela possível da população.

Um dos modos de tentar amenizar esse 
fato é dado pelo uso desses equipamentos 
no ensino a distância. Ou seja, começa a 
ganhar contornos reais o aparecimento da 
“escola sem paredes”. Ela deveria possibili-
tar a qualquer cidadão a oportunidade de 
estudar ou de completar sua formação atra-
vés do ensino veiculado por meios digitais, 
o que lhe permitiria estudar em qualquer 
situação: em casa, no intervalo do almoço, 
no transporte público ou até mesmo no am-
biente de trabalho. Em contrapartida, per-
de-se a riqueza do ambiente escolar e das 
redes de relações que ele proporciona.

Escola e sociedade 
do conhecimento
Segundo alguns especialistas, a inclusão di-

gital poderia facilitar a formação de um ensino 
para a vida inteira, que parece ser agora reque-
rido pela sociedade. De fato, a informatização 
da vida social e a constante introdução de apa-
relhos que substituem os homens no processo 
de trabalho tendem a diminuir a vida útil de 
cada profissão. Se, até recentemente, a esco-
la era a instituição formadora de quadros es-
pecializados para preencher os vários cargos 
e atividades requeridos pela sociedade e pela 
industrialização, formando profissionais capa-
zes de desempenhar por muitos anos o papel 
para o qual foram preparados, hoje isso parece 
estar dissolvendo-se rapidamente.

O fim da industrialização intensiva, com a 
consequente expansão do setor de serviços, 
ajudou a dissolver antigas profissões e carrei-
ras. Diferentemente dos profissionais em um 
passado recente – os da época da industriali-

Conheça melhor

Você já ouviu falar...
Tipos de inteligência
Desenvolvida na década de 1980, a teoria das inteligências 

múltiplas identificou sete tipos diferentes de inteligência: lógico-
-matemática, linguística, musical, espacial, corporal-cinestésica, 
intrapessoal e interpessoal. O conceito de inteligência emocional, 
que não pertence a essa tipologia, popularizou-se na década 
de 1990. Ela pode ser considerada uma mescla da inteligência 
intrapessoal, associada ao autoconhecimento, e da interpessoal — a 
habilidade de entender as motivações e desejos dos outros.

1. Cite exemplos de personalidades que representam cada um dos 
tipos de inteligência.

2. Que tipo de inteligência você acha que predomina no seu caso? 
Por quê?

>  Charge do cartunista Kemp sobre a inclusão digital.

O uso de aparelhos tecnológicos 
na educação

A dinâmica da sala de aula mediada por 
aparelhos tecnológicos tende a tornar-se 
cada vez mais comum, embora exista uma 
diferença muito grande entre os países ri-
cos e os países pobres. No continente afri-
cano, menos de 3% dos alunos têm acesso 
à internet. Já nos países mais desenvolvi-
dos, cerca de 93% das escolas garantem 
acesso dos alunos aos computadores e à 
rede mundial. Qual a importância do con-
tato com essa tecnologia?

Muitos sociólogos classificam a socie-
dade atual como sociedade do conhe-
cimento, pois ela estaria voltada para a 
produção e para o consumo de informa-
ção. A economia requer uma mão de obra 
familiarizada com os computadores, e a 
escola poderia suprir essa necessidade. 
Porém, dado que o acesso a essa tecno-
logia é predominante nos países ricos, 
pode-se pensar que sua ausência provo-
caria desigualdades educacionais ainda 
maiores, além de reforçar as desigualda-
des econômicas já existentes.

1. Você possui conhecimentos de infor-
mática? Onde aprendeu essa habilida-
de? Na escola ou em outros locais?

2. Sugira formas de ampliar sua capaci-
tação digital e a de seus colegas e que 
usos ela poderia ter. 

>  Professora com aluno no computador. A 
formação em informática deve ser iniciada 
desde cedo.
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Nesta unidade

2

Rumo à plenitude democrática 

tuições até alcançar a plenitude democrática. 
Além da atuação do Estado, nesta unidade 

serão analisados o surgimento dos novos atores 
globais e o impacto da globalização nas relações 
sociais e econômicas.

Alguns dos elementos sociológicos desta uni-
dade estão presentes na foto acima, que mostra 
a comemoração da queda do Muro de Berlim, em 
novembro de 1989. Erguido em agosto de 1961, 
para impedir o acesso dos cidadãos da Alemanha 
Oriental a Berlim Ocidental, o Muro foi durante 28 
anos um ícone da Guerra Fria. Sua derrubada faz 
lembrar que os cidadãos comuns são os agentes 
das transformações da realidade histórica.

Nesta unidade, você vai verificar como se dão 
o nascimento e o desenvolvimento das relações 
de trabalho e das classes sociais, suas diferenças 
e seus conflitos. Vai examinar também a realidade 
brasileira, marcada por desigualdade e exclusão. 

Conflitos de interesses entre diferentes classes 
ou grupos organizados exigem uma estrutura polí-
tica que crie condições para uma convivência sem 
grandes confrontos entre as partes. Com isso, sur-
gem o Estado e as relações de poder na sociedade, 
agora disputadas no âmbito dessa instituição cen-
tralizadora. Ao longo do tempo, o Estado passa por 
transformações políticas, ampliando gradativamen-
te o acesso do cidadão à participação de suas insti-

concentrado nas mãos de um só, mas é distribuí do varia-
damente por diversos órgãos colegiados […].”
BOBBIO, Norberto. Dicionário de Política. Brasília: UnB, 1998.

1. Pesquise e cite um exemplo de uma repúbli-
ca aristocrática e de uma república demo-
crática. 

2. Qual a diferença entre uma república presiden-
cialista e uma parlamentarista? 

3. Na sua opinião, o Brasil é uma república presi-
dencialista aristocrática ou democrática? Jus-
tifique a resposta.

4. Na sua opinião, como funciona o que o texto 
designa como “governo real”?

 Leia o trecho a seguir, extraído do verbete “De-
mocracia” do Dicionário de Política, de Norberto 
Bobbio, que possibilitará uma reflexão inicial so-
bre alguns temas discutidos nesta unidade.

“Se bem que a república, em sua contraposição à mo-
narquia, não se identifique com a democracia, com o ‘Go-
verno popular’, até porque nas repúblicas democráticas 
existem repúblicas aristocráticas (para não falar do Go-
verno misto que o próprio Maquiavel vê como um exem-
plo perfeito na república romana), na noção idealizada 
da república que de Maquiavel passará através dos escri-
tores radicais dos séculos XVII e XVIII até a Revolução 
Francesa, entendida em sua oposição ao governo real, 
como aquela forma de Governo em que o poder não está 

Reflexões 

Nesta unidade

O mundo 
material

O trabalho em nossa vida5

O Estado contemporâneo7

6
Passado e presente:

o Brasil no sistema global

8Desigualdade, pobreza e 
exclusão social no Brasil   

Comemoração da queda do Muro 
de Berlim, em novembro de 1989. 
Ícone da Guerra Fria, esse Muro, 
erguido em 1961 para impedir 
os deslocamentos dos cidadãos 
de Berlim Oriental, de economia 
socialista, para a porção ocidental 
(e capitalista) da cidade, foi 
derrubado pela intervenção de 
homens e mulheres anônimos. 
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(e capitalista) da cidade, foi 
derrubado pela intervenção de 
homens e mulheres anônimos. 
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 Em busca de um novo tempo 

Aceleração 
A tela de Salvador Dalí, reproduzida aci-

ma, remete a um dos fenômenos centrais 
do processo de globalização: a questão do 
tempo. Na imagem, os relógios que pare-
cem derreter representam uma espécie de 
supressão ou abolição do tempo. Em 1871, 
os insurretos da Comuna de Paris — gover-
no operário estabelecido na capital fran-
cesa depois da derrota na guerra franco-
-prussiana — destruíram os relógios públi-
cos da cidade, significando a libertação do 
indivíduo dos horários rígidos da produção 
capitalista. Já na época da globalização, o 
tempo é acelerado, enquanto a produção se 
reparte entre vários países. 

Um planeta sem fronteiras 

Em busca de um  
novo tempo
O avanço da  
ciência e da 
tecnologia
O mundo em rede 

A economia- 
-mundo

A globalização: aspectos e consequências 

>  A persistência da memória, 1931, óleo sobre tela do surrealista catalão Salvador Dalí. Museu de Arte Moderna, 
Nova York. Na pintura, os relógios que parecem derreter representam uma espécie de supressão ou abolição do 
tempo. Já na época da globalização, o tempo é acelerado — um fenômeno que será examinado neste capítulo.

O objetivo principal neste capítulo é exa-
minar os acontecimentos e as transforma-
ções sociais ocorridas a partir do final da 
década de 1970, conhecida como época da 
globalização. Esclarecer o significado desse 
termo ambíguo é um dos fios condutores do 
texto. Desse modo, serão investigadas as 
diferentes acepções que a palavra adquiriu, 
assim como as concepções que as diversas 
correntes do pensamento social contempo-
râneo elaboraram sobre o que pode ser a 
globalização: desde um fenômeno de amplo 
alcance, irreversível, que traria benefícios 
para grande parte da população mundial, 
até algo prejudicial a países e indivíduos.

Também serão destacados os fatos ou as 
condições que tornaram possível a globali-
zação, como o aparecimento da informática, 
da revolução da eletrônica e dos aparelhos 
tecnológicos de comunicação, além da rede 
mundial, a internet. Serão ainda estudados 
os vários aspectos econômicos implicados 
no processo, entre eles o impacto das tecno-
logias da comunicação na esfera produtiva. 

Monte um painel com imagens de apa-1. 
relhos tecnológicos de comunicação.

Quais aspectos você destacaria no 2. 
mundo contemporâneo com o advento 
da globalização? 

Se alguém analisar a origem dos produtos que consome, verificará 
que muitos deles – roupas, calçados, aparelhos eletrônicos – são pro-
duzidos no exterior. Todavia, se perguntar aos seus avós ou pais sobre a 
origem dos produtos que eles consumiam, certamente eles dirão que a 
maioria era fabricada no Brasil.

Essa diferença aparentemente banal aponta para importantes mu-
danças sociais e econômicas em curso, contribuindo para o desenvolvi-
mento de uma nova sociedade: a sociedade global.

Escala mundial  
Os manuais de instrução de artigos eletrônicos, como computado-

res, videogames e celulares, são impressos em vários idiomas. O que isso 
pode significar?

Primeiro, que as mais variadas nações e culturas consomem exata-
mente os mesmos produtos. A disponibilidade dessas mercadorias em 
escala global resulta do desenvolvimento de complexos laços políticos e 
econômicos entre empresas e países, formando uma grande rede de al-
cance mundial, cujos atores passam a ser interdependentes. 

Até pouco tempo atrás, as experiências individuais eram em boa par-
te locais. Atualmente, essa conexão entre o local e o global caracteriza 
muitas vivências cotidianas. Comer em restaurantes fast-food e assistir a 
filmes de Hollywood ou a apresentações de grupos estrangeiros de rock 
são hábitos “globais” cada vez mais difundidos. 

Nesse novo tipo de sociedade, a tendência à homogeneização da cul-
tura e das experiências afeta diretamente a vida privada. Além disso, a 
soberania dos Estados nacionais diminui diante do crescente poder do 
mercado. Em contrapartida, a autonomia individual pode se ampliar 
com o acesso a um repertório mais amplo de referências culturais, não 
se ficando mais restrito ao que se aprende no plano local.

 Globalização: quando e por que tudo começou? 
A sociedade global seria resultado do fenômeno da globalização – 

conceito controvertido e polêmico. 
Para uma parcela dos pensadores, a globalização originou-se por vol-

ta da década de 1970 através do desenvolvimento tanto dos meios tec-
nológicos de comunicação como dos transportes. Eles teriam contri-
buído para um crescente fluxo de informações, de pessoas, de capitais 
e de mercadorias, permitindo maior interação entre indivíduos, empre-
sas e nações. 

A globalização seria ainda resultante de uma tendência crescente à 
transnacionalização do capital e da produção, proporcionada pelo 
abandono da rigidez fordista e pela adoção da acumulação flexível 
como regra econômica. Nela, a circulação do capital e a organização da 
produção e do consumo se dariam em escala mundial e não mais lo-
cal. Predominaria, portanto, certa integração funcional entre as diver-
sas economias nacionais, por meio de suas instituições, organizações e 
empresas. 

Uma era realmente global
Essa tendência globalizante em curso teria ganho fôlego com a crise 

do socialismo no Leste europeu, no final da década de 1980 e início de 
1990, na medida em que as barreiras à expansão global do capitalismo 
foram derrubadas. Muitos pensadores afirmam que, pela primeira vez 
na História, o mundo vive de fato em uma era global. 

 Em busca de um novo tempo 
Conheça melhor

Revolução nas comunicações
A imagem ilustra o encolhimento 

do mapa-múndi graças a inovações 
nos transportes. O deslocamento es-
pacial ficou mais rápido, o que dá a 
impressão de que as distâncias entre 
os lugares diminuíram.

1. Discuta com seu professor e com 
seus colegas a compressão da 
noção do tempo e do espaço e os 
efeitos desse fenômeno nas expe-
riências cotidianas.

2. A última imagem corresponde aos 
anos 1960. Como você interpreta 
o encolhimento do mundo dessa 
década aos dias atuais?

1500-1840
Velocidade das carruagens e dos

barcos a vela: 16 km/h

1850-1930
Velocidade das locomotivas

a vapor: 100 km/h; barcos a vapor: 57 km/h

Anos 1950
Aviões a propulsão: 480-640 km/h

Anos 1960
Jatos de passageiros: 800-1100 km/h

11_c_299_EMS1_318_LA

Fonte: <http://geographicae.files.wordpress.com/
2009/02/020109-1445-1.png>. Acesso em: 
22 mar. 2010.

O encolhimento do mundo

EMSL_LA_INICIAIS_001_007.indd   4 31.05.10   16:43:31



5

Páginas finais  

Fechamento de capítulo 
Rede de conceitos``

Sugestões de livros e filmes``

Observatório de Sociologia: texto científico e texto jornalístico relacionados ao ``
conteúdo do capítulo
Questões de vestibular e Enem``

Laboratório de Sociologia: trabalho a ser desenvolvido individualmente ou em ``
grupo envolvendo a temática do capítulo e práticas do trabalho em Sociologia

Unidade III 
Questões ``
complementares de 
vestibular e Enem

Rede de conceitos

39

Sugestões

Leituras complementares
ELIAS  , Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2006.
Livro do famoso sociólogo, autor de O processo civiliza-
dor. Em A sociedade dos indivíduos, Norbert Elias procura 
desvendar as características e os mecanismos de fun-
cionamento da sociedade com base nas relações indivi-
duais que a compõem.

MARTINS  , Carlos Benedito. O que é Sociologia. 
São Paulo: Brasiliense, 1986 (Coleção Primeiros 
Passos).
Livro de caráter introdutório no qual são analisadas 
as origens da Sociologia, a construção do método so-
ciológico e a contribuição dos principais sociólogos 
do século XIX.

BOURDIEU  , Pierre. Ofício de sociólogo. Metodologia da 
Pesquisa na Sociologia. Petrópolis: Vozes, 2004.
Livro denso no qual Pierre Bourdieu, auxiliado pelos 
sociólogos Jean Claude Chamboredon e Jean Claude 
Passeron, procura compreender o que é necessário 
para que o sociólogo possa efetuar um real estudo so-
bre a sociedade, o que exige a construção de um mé-
todo. É essa metodologia de pesquisa que Bourdieu 
procura elucidar em seu texto.

Filmes
QUERO SER JOHN MALKOVICH 
Direção: Spike Jonze. EUA, 1999. Um frustrado tite-
reiro (manipulador de bonecos) abandona sua profis-
são para dedicar-se a um trabalho burocrático em uma 
firma que se localiza num atípico 7 e meio andar. Re-
signado com seu serviço e decepcionado com sua vida 
pessoal, de forma acidental o jovem descobre um meio 
de entrar na cabeça do ator John Malkovich. 

PONTO DE VISTA 
Direção: Pete Travis. EUA, 2008. Filme de ação que 
narra um atentado à vida do presidente dos Estados 
Unidos. Utiliza-se de uma linguagem narrativa dinâ-
mica, na qual um mesmo acontecimento, o atenta-
do, é visto sob diferentes pontos de vista, fornecendo 
uma perspectiva única sobre a forma como cada pes-
soa interpreta um acontecimento que adquire vários 
significados e verdades.

ZELIG 
Direção: Woody Allen. EUA, 1983. Zelig, o homem-
-camaleão, incorpora a aparência e as características 
culturais dos indivíduos com quem entra em conta-
to. Uma comédia que faz refletir sobre a dissolução da 
identidade individual pela identificação com o outro. 

sociedade

socialização
(aprendizado)

rotineiro, 
desorganizado, 

intuitivo

agentes de 
socialização

senso comum ciência

família/escola
grupos de iguais 

ambiente de trabalho
meios de comunicação 

INTERAÇÃO

metódica, organizada, 
questionadora

autoidentidade identidade social
papéis 
sociais

indivíduo

≥

Para incluir esta página 
no sumário, clicar + shift + 
command na caixa com texto 
transparente abaixo 
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Financiamento.   É importante estabelecer contato com entidades da sociedade civil 
(o comércio local, ONGs e outras) e com órgãos públicos com o objetivo de conseguir 
fi nanciamento para o projeto.
Pesquisa e elaboração do texto.   Quem fi cará encarregado da pesquisa e da 
elaboração textual? Uma sugestão é organizar equipes no interior do grupo. Cada 
uma delas poderá redigir uma parte do texto, consultando as fontes necessárias.
Redação fi nal do texto.   Nas reuniões do grupo, as várias equipes devem expor o 
material que prepararam e, em seguida, submetê-lo à discussão para que o texto fi nal 
não seja nem repetitivo nem contraditório.

Bibliografia sugerida
CARVALHO • , Bernardo de Andrade. A globalização em xeque. Incertezas para o século 
XXI. São Paulo: Atual, 2000.
OLIC • , Nelson. Confl itos no mundo. Questões e visões geopolíticas. São Paulo: 
Moderna, 2000.
BAUMAN • , Z. Globalização. As consequências humanas. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.

Impressão e distribuição do folheto 
Impressão.   O grupo deve decidir como isso será feito e por quem. É importante ter 
em mente os recursos materiais disponíveis.
Como o folheto será distribuído?   O grupo deve decidir a respeito. Dividir tarefas é 
sempre a melhor solução. Uma distribuição efi caz é aquela na qual o folheto atinge o 
público-alvo estabelecido inicialmente. 

Conclusão da atividade
Após o cumprimento de todas as etapas implicadas na elaboração e na distribuição do 
folheto, o grupo deve reunir-se para uma última discussão: avaliar a realização da atividade.  

Primeira etapa.   A classe deve verifi car se o trabalho contribuiu para que os alunos 
aprendessem mais sobre o processo de globalização. 
Segunda etapa.   Elaboração de questionário que deve ser respondido por alguns 
leitores do folheto. É importante que o grupo defi na previamente o perfi l dos 
indivíduos que vão responder às questões. A seguir, algumas perguntas que podem 
constar do questionário:

A leitura do folheto foi útil para você?

Ótimo Bom Regular

//////////////////////////// //////////////////////////// ////////////////////////////

Trouxe informações novas e o ajudou a entender a globalização?

Ótimo Bom Regular

//////////////////////////// //////////////////////////// ////////////////////////////

A leitura serviu para você instruir-se melhor sobre o mercado de trabalho?

Ótimo Bom Regular

//////////////////////////// //////////////////////////// ////////////////////////////

Terceira etapa.   O grupo deve reunir-se para elaborar a tabulação dos dados obtidos 
nas respostas. Para isso, vale a pena pedir ajuda ao professor de Matemática. 
Após a tabulação, a classe deve fazer uma   avaliação fi nal dos resultados. 

Todas as atividades serão supervisionadas pelo professor de Sociologia. Ele atuará 
como coordenador do folheto.

Efeitos da globalização no mercado de trabalho
Você sabe que a globalização produz efeitos variados na economia, na família, nos 
processos sociais, no universo do trabalho, na vida cotidiana. Ela afeta, em diferentes 
graus, os habitantes de quase todas as partes do mundo. Entretanto, muitas pessoas 
sofrem as consequências desse fenômeno desconhecendo suas características, o que 
frequentemente as torna incapazes de agir e de fazer escolhas acertadas.

Que tal ajudar as pessoas a entender o que é a globalização e como esse fenômeno 
pode afetá-las, principalmente no tocante ao mercado de trabalho?

O esclarecimento sempre cria oportunidades favoráveis à geração tanto de novos modos 
de ação e de comportamento quanto de uma nova atitude, que podem ajudar o indivíduo 
a enfrentar melhor os desafi os colocados pela globalização. Quem conhece sabe agir.

O que você vai fazer
Um modo efi caz de ajudar a esclarecer as pessoas que desconhecem a globalização, 
mas que precisam conhecê-la porque são afetadas por ela, pode ser a produção de 
um folheto explicativo sobre os efeitos desse processo no mercado do trabalho.

Elaboração do folheto
O primeiro passo consiste na reunião com os demais colegas, supervisionada pelo 
professor de Sociologia. Devem ser discutidos no grupo os seguintes aspectos:

Como deve ser o folheto?   A discussão deve esclarecer qual o formato da publicação, 
que materiais e recursos serão utilizados, quantas partes ou páginas ele deve ter, etc. 
Um folheto deve conter um texto não muito extenso, que permita uma leitura fl uente. 
Para tanto, ele deve incluir informações úteis sobre o assunto, transmitidas em 
linguagem clara e objetiva. 
Recursos disponíveis.   O texto deve aparecer ao lado de outros recursos, como 
fotografi as, ilustrações, gráfi cos, tabelas, etc. Onde obtê-los? É possível conseguir 
imagens em livros, jornais, revistas e na internet. Lembre-se, porém, de citar a fonte 
sempre. Além disso, muitas fotos podem ser livremente reproduzidas, mas em relação 
a outras é preciso pagar direitos autorais. 

Sugestão de folheto
Como deve ser o folheto para que possa atingir seu  

objetivo? A discussão vai esclarecer que aspectos 
da globalização serão destacados. O grupo deve 
determinar a quem ele se destina, qual é seu público-
-alvo. Finalmente, precisa decidir como será elaborada 
a parte principal do folheto, que versa sobre os efeitos 
da globalização no mercado de trabalho. 
Como produzi-lo?   O grupo deve discutir quais 
fontes serão consultadas. As fontes primárias podem 
incluir a bibliografi a sugerida a seguir e outros textos 
indicados pelo professor. As fontes secundárias 
abrangem artigos de jornais, revistas, etc., assim como 
entrevistas concedidas por especialistas no assunto.

Um modelo para o folheto sobre globalização: o cartaz de campanha 
contra a dengue, produzido pela prefeitura da cidade de São Paulo.
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TEXTO JORNALÍSTICO

Perfil falso no Orkut
Rosely Sayão

A mãe de duas adolescentes me escreveu con-
tando que as filhas criaram perfis no Orkut em 
nome de atrizes famosas e que ela não sabia como 
reagir. Considerava estranho que as garotas falas-
sem em nome de outra pessoa, mas, ao mesmo 
tempo, pensava que poderia ser apenas brincadei-
ra – já que, segundo as filhas, os frequentadores do 
site de relacionamento saberiam que se tratava de 
um perfil fake (como são denominados os falsos).

Como eu nunca ouvira falar dessa prática, dei-
xei para conhecer melhor esse fenômeno comum 
entre os jovens antes de comentar. Coincidente-
mente, quase ao mesmo tempo, fui avisada por 
uma amiga de que ela encontrara, no mesmo site, 
um perfil fake em meu nome.

Resolvi, então, pesquisar para constatar que 
tipo de “brincadeira” era essa. Primeira dificulda-
de: não conseguia entrar no site porque não sou ca-
dastrada. Isso dificulta sobremaneira que pessoas 
que têm a identidade roubada possam acompa-
nhar o que se passa na página criada em seu nome. 
Segunda dificuldade: conseguir contatar os admi-
nistradores do site para que apaguem o perfil.

Fiz isso, e eles pedem uma série de documen-
tos para quem solicita que seu perfil seja apagado, 
mas não pedem para quem cria, não é insólito? 
Depois, eles simplesmente não respondem.

Esperei mais de três semanas para ter a página 
em meu nome e com minha foto apagada.

Não se trata de brincadeira, e sim de engana-
ção, de fraude. Um advogado me informou, inclu-
sive, que tal fato pode ser enquadrado como crime 
de falsidade ideológica. Na página criada em meu 

nome, por exemplo, muitas pessoas acreditaram 
que realmente fosse eu e encaminharam mensa-
gens solicitando ajuda. Essas pessoas foram enga-
nadas e algumas até forneceram dados pessoais ao 
autor da página, que, pelo texto, parecia se tratar 
de adolescente. Considero isso grave.

Os pais de adolescentes que sabem que os fi-
lhos fazem isso precisam ensinar que não se trata 
de uma brincadeira, e sim de fraude – e esse é um 
aspecto importante na formação moral do filho, 
futuro cidadão. É bom que os pais saibam tam-
bém que há uma grande diferença entre se fazer 
passar por uma pessoa que existe e criar um per-
fil falso de si mesmo – o que pode até ser uma ati-
vidade criativa, que permite autoconhecimento e 
que não prejudica ninguém.

A internet tem sido palco de práticas problemá-
ticas entre adolescentes. Muitos deles a usam para 
ofender, caluniar, expor colegas em festas, etc.

O livro Gossip Girl e o seriado nele inspirado têm 
feito sucesso entre a garotada e narram a história 
de um grupo de adolescentes ricos que têm sua 
vida exposta na internet por uma blogueira anôni-
ma. O sucesso tem sentido porque diz respeito ao 
que acontece entre eles, provoca identificação.

Muitos pais acreditam que os adolescentes po-
dem usar a internet sem supervisão. Engano: eles 
precisam de tutela – e não apenas do tempo de 
uso –, já que podem sofrer ou provocar constran-
gimentos e passar por experiências desastrosas.

Aprender a usar bem a internet exige ensina-
mentos, afinal.
SAYÃO, Rosely. Perfil falso no Orkut. Caderno Equilíbrio do 
jornal Folha de S.Paulo, 7 ago. 2008. Fornecido pela Folhapress. 
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/equilibrio/
eq0708200818.htm>. Acesso em: 26 jun. 2009.

1. Explique o que é um perfi l fake, comum em sites de relacionamento da internet. Sua existência 
e aplicação podem ser consideradas legais e corretas?

2. Por que a criação de um perfi l fake não pode ser considerada uma atividade criativa, que permi-
te autoconhecimento?

3. O perfi l fake pode ser considerado uma forma de identidade assumida pelo internauta? Os indi-
víduos que interagem com o fake têm o direito de saber que falam com alguém que não existe?

4. Qual é, na visão da autora do texto, a melhor forma de se garantir a segurança da identidade 
individual sem que ela venha a ser ameaçada em sites de relacionamento da internet?

5. De que forma atitudes individuais como a criação e a disseminação de fakes e outras formas de 
falsifi cação de identidade podem contribuir para a desintegração da identidade individual a que 
o autor do primeiro texto se refere? Exponha suas ideias sobre esse assunto em um pequeno 
texto argumentativo.

Responda

A seguir, são apresentados dois textos que abordam uma questão sociológica tratada neste 
capítulo: a construção e a manutenção da identidade individual. O primeiro texto exprime uma 
visão científica a respeito do problema e o segundo, uma opinião jornalística. 

Após a apresentação de cada um dos textos, há um pequeno questionário. As respostas aju-
darão na melhor compreensão deles e dos assuntos abordados no capítulo. 

TEXTO CIENTÍFICO 

 Em busca da identidade no mundo 
de incertezas
Henrique Rattner

Como manter a identidade e a lealdade às raí-
zes, à cultura de origem na era da globalização e 
da eliminação das fronteiras geográficas e polí-
ticas pelo avanço das tecnologias de ponta nos 
transportes e comunicações e pela redução de 
barreiras tarifárias, a fim de facilitar o fluxo in-
ternacional de mercadorias, serviços e capitais? A 
ideologia dominante, endossada e apoiada pelos 
organismos internacionais, nos apresenta a glo-
balização como sinônimo de progresso e a asso-
ciação dos países em blocos econômicos como o 
primeiro passo na construção de “um mundo só”. 
Crescimento econômico ilimitado, livre comércio 
e flexibilização das relações de trabalho nos tra-
riam rapidamente a era de abundância e bem-es-
tar para todos os habitantes da Terra. 

A realidade ao nosso redor é bem diferente: 
uma dinâmica “perversa” do sistema econômico 
induz uma polarização intensa e crescente entre 
riqueza, poder e acesso à informação nas mãos 
de poucos, e a miséria, ignorância e margina-
lidade de muitos, dentro e entre as sociedades, 
distanciando-nos cada vez mais da tão almejada 
fraternidade e solidariedade dos povos, em uma 
nova ordem mundial. 

No comportamento individual e coletivo, as 
leis do mercado substituíram as Escrituras Sagra-
das e o próprio mercado passou a ocupar o lugar 
da providência divina, disseminando, nas pala-
vras de Max Weber, o desencantamento do mun-
do (Entzauberung der Welt) e da vida. 

O fim do século XX viu ruir as utopias revolucio-
nárias e, ao mesmo tempo, o fracasso da ideologia 

desenvolvimentista. A maioria da população mun-
dial, vivendo nos países do Terceiro Mundo, passou 
pela amarga experiência de rejeição e desencanto 
das promessas da ideologia dominante seculari-
zada. Perdeu suas frágeis esperanças e, com elas, 
a visão de um futuro mais justo e uma vida mais 
digna. A brutalidade das políticas reais do sistema 
capitalista, desprezando e reduzindo os valores hu-
manistas a conceitos de mercado e de transações 
comerciais, acabou provocando reações de indigna-
ção e revolta, e a busca da utopia perdida. [...]

É verdade, a crise de identidade é geral em 
todas as sociedades, à medida que a exclusão, 
a insegurança e a incerteza quanto ao futuro se 
tornem o destino comum da grande maioria.

Neste contexto de fracasso das políticas oficiais 
de desenvolvimento em que indivíduos e grupos 
desesperem das promessas dos políticos ocor-
re um retorno em massa às diferentes formas de 
pensamento e ação dominadas pela religião. O 
abismo que se alarga entre “os que têm e os que 
não têm” transformou o relacionamento humano 
em um cenário de conflitos permanentes – étni-
cos, tribais, religiosos, nacionalistas ou meramen-
te sociais, enquanto os indivíduos experimentam 
frustração, alienação e desconforto sem fim. [...]

Eis um desafio para a humanidade no início de 
século e de milênio: como superar a contradição 
entre a valorização da cultura própria, tradicio-
nal ou moderna, e a intolerância, o preconceito e 
desprezo pela cultura dos “outros” ou, em outras 
palavras, como assegurar a aceitação dos outros 
e, portanto, o convívio pacífico entre membros 
de culturas diferentes?
RATTNER, Henrique. Em busca da identidade no mundo de 
incertezas. Disponível em: <http://www.espacoacademico.com.
br/034/34rattner.htm>. Acesso em: 25 jun. 2009.

1. Quais fatores o autor aponta como responsáveis por ameaçar a identidade individual nos tem-
pos atuais?

2. Como podemos entender o conceito de desencantamento do mundo de Weber com base no tex-
to acima? Sua interpretação e uso são positivos ou negativos?

3. A forma de atuação das instituições sociais e políticas colabora no processo de dissolução da 
identidade individual? Posicione-se em relação às afi rmações do autor.

Responda
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TEXTO JORNALÍSTICO

Perfil falso no Orkut
Rosely Sayão

A mãe de duas adolescentes me escreveu con-
tando que as filhas criaram perfis no Orkut em 
nome de atrizes famosas e que ela não sabia como 
reagir. Considerava estranho que as garotas falas-
sem em nome de outra pessoa, mas, ao mesmo 
tempo, pensava que poderia ser apenas brincadei-
ra – já que, segundo as filhas, os frequentadores do 
site de relacionamento saberiam que se tratava de 
um perfil fake (como são denominados os falsos).

Como eu nunca ouvira falar dessa prática, dei-
xei para conhecer melhor esse fenômeno comum 
entre os jovens antes de comentar. Coincidente-
mente, quase ao mesmo tempo, fui avisada por 
uma amiga de que ela encontrara, no mesmo site, 
um perfil fake em meu nome.

Resolvi, então, pesquisar para constatar que 
tipo de “brincadeira” era essa. Primeira dificulda-
de: não conseguia entrar no site porque não sou ca-
dastrada. Isso dificulta sobremaneira que pessoas 
que têm a identidade roubada possam acompa-
nhar o que se passa na página criada em seu nome. 
Segunda dificuldade: conseguir contatar os admi-
nistradores do site para que apaguem o perfil.

Fiz isso, e eles pedem uma série de documen-
tos para quem solicita que seu perfil seja apagado, 
mas não pedem para quem cria, não é insólito? 
Depois, eles simplesmente não respondem.

Esperei mais de três semanas para ter a página 
em meu nome e com minha foto apagada.

Não se trata de brincadeira, e sim de engana-
ção, de fraude. Um advogado me informou, inclu-
sive, que tal fato pode ser enquadrado como crime 
de falsidade ideológica. Na página criada em meu 

nome, por exemplo, muitas pessoas acreditaram 
que realmente fosse eu e encaminharam mensa-
gens solicitando ajuda. Essas pessoas foram enga-
nadas e algumas até forneceram dados pessoais ao 
autor da página, que, pelo texto, parecia se tratar 
de adolescente. Considero isso grave.

Os pais de adolescentes que sabem que os fi-
lhos fazem isso precisam ensinar que não se trata 
de uma brincadeira, e sim de fraude – e esse é um 
aspecto importante na formação moral do filho, 
futuro cidadão. É bom que os pais saibam tam-
bém que há uma grande diferença entre se fazer 
passar por uma pessoa que existe e criar um per-
fil falso de si mesmo – o que pode até ser uma ati-
vidade criativa, que permite autoconhecimento e 
que não prejudica ninguém.

A internet tem sido palco de práticas problemá-
ticas entre adolescentes. Muitos deles a usam para 
ofender, caluniar, expor colegas em festas, etc.

O livro Gossip Girl e o seriado nele inspirado têm 
feito sucesso entre a garotada e narram a história 
de um grupo de adolescentes ricos que têm sua 
vida exposta na internet por uma blogueira anôni-
ma. O sucesso tem sentido porque diz respeito ao 
que acontece entre eles, provoca identificação.

Muitos pais acreditam que os adolescentes po-
dem usar a internet sem supervisão. Engano: eles 
precisam de tutela – e não apenas do tempo de 
uso –, já que podem sofrer ou provocar constran-
gimentos e passar por experiências desastrosas.

Aprender a usar bem a internet exige ensina-
mentos, afinal.
SAYÃO, Rosely. Perfil falso no Orkut. Caderno Equilíbrio do 
jornal Folha de S.Paulo, 7 ago. 2008. Fornecido pela Folhapress. 
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/equilibrio/
eq0708200818.htm>. Acesso em: 26 jun. 2009.

1. Explique o que é um perfi l fake, comum em sites de relacionamento da internet. Sua existência 
e aplicação podem ser consideradas legais e corretas?

2. Por que a criação de um perfi l fake não pode ser considerada uma atividade criativa, que permi-
te autoconhecimento?

3. O perfi l fake pode ser considerado uma forma de identidade assumida pelo internauta? Os indi-
víduos que interagem com o fake têm o direito de saber que falam com alguém que não existe?

4. Qual é, na visão da autora do texto, a melhor forma de se garantir a segurança da identidade 
individual sem que ela venha a ser ameaçada em sites de relacionamento da internet?

5. De que forma atitudes individuais como a criação e a disseminação de fakes e outras formas de 
falsifi cação de identidade podem contribuir para a desintegração da identidade individual a que 
o autor do primeiro texto se refere? Exponha suas ideias sobre esse assunto em um pequeno 
texto argumentativo.

Responda

A seguir, são apresentados dois textos que abordam uma questão sociológica tratada neste 
capítulo: a construção e a manutenção da identidade individual. O primeiro texto exprime uma 
visão científica a respeito do problema e o segundo, uma opinião jornalística. 

Após a apresentação de cada um dos textos, há um pequeno questionário. As respostas aju-
darão na melhor compreensão deles e dos assuntos abordados no capítulo. 

TEXTO CIENTÍFICO 

 Em busca da identidade no mundo 
de incertezas
Henrique Rattner

Como manter a identidade e a lealdade às raí-
zes, à cultura de origem na era da globalização e 
da eliminação das fronteiras geográficas e polí-
ticas pelo avanço das tecnologias de ponta nos 
transportes e comunicações e pela redução de 
barreiras tarifárias, a fim de facilitar o fluxo in-
ternacional de mercadorias, serviços e capitais? A 
ideologia dominante, endossada e apoiada pelos 
organismos internacionais, nos apresenta a glo-
balização como sinônimo de progresso e a asso-
ciação dos países em blocos econômicos como o 
primeiro passo na construção de “um mundo só”. 
Crescimento econômico ilimitado, livre comércio 
e flexibilização das relações de trabalho nos tra-
riam rapidamente a era de abundância e bem-es-
tar para todos os habitantes da Terra. 

A realidade ao nosso redor é bem diferente: 
uma dinâmica “perversa” do sistema econômico 
induz uma polarização intensa e crescente entre 
riqueza, poder e acesso à informação nas mãos 
de poucos, e a miséria, ignorância e margina-
lidade de muitos, dentro e entre as sociedades, 
distanciando-nos cada vez mais da tão almejada 
fraternidade e solidariedade dos povos, em uma 
nova ordem mundial. 

No comportamento individual e coletivo, as 
leis do mercado substituíram as Escrituras Sagra-
das e o próprio mercado passou a ocupar o lugar 
da providência divina, disseminando, nas pala-
vras de Max Weber, o desencantamento do mun-
do (Entzauberung der Welt) e da vida. 

O fim do século XX viu ruir as utopias revolucio-
nárias e, ao mesmo tempo, o fracasso da ideologia 

desenvolvimentista. A maioria da população mun-
dial, vivendo nos países do Terceiro Mundo, passou 
pela amarga experiência de rejeição e desencanto 
das promessas da ideologia dominante seculari-
zada. Perdeu suas frágeis esperanças e, com elas, 
a visão de um futuro mais justo e uma vida mais 
digna. A brutalidade das políticas reais do sistema 
capitalista, desprezando e reduzindo os valores hu-
manistas a conceitos de mercado e de transações 
comerciais, acabou provocando reações de indigna-
ção e revolta, e a busca da utopia perdida. [...]

É verdade, a crise de identidade é geral em 
todas as sociedades, à medida que a exclusão, 
a insegurança e a incerteza quanto ao futuro se 
tornem o destino comum da grande maioria.

Neste contexto de fracasso das políticas oficiais 
de desenvolvimento em que indivíduos e grupos 
desesperem das promessas dos políticos ocor-
re um retorno em massa às diferentes formas de 
pensamento e ação dominadas pela religião. O 
abismo que se alarga entre “os que têm e os que 
não têm” transformou o relacionamento humano 
em um cenário de conflitos permanentes – étni-
cos, tribais, religiosos, nacionalistas ou meramen-
te sociais, enquanto os indivíduos experimentam 
frustração, alienação e desconforto sem fim. [...]

Eis um desafio para a humanidade no início de 
século e de milênio: como superar a contradição 
entre a valorização da cultura própria, tradicio-
nal ou moderna, e a intolerância, o preconceito e 
desprezo pela cultura dos “outros” ou, em outras 
palavras, como assegurar a aceitação dos outros 
e, portanto, o convívio pacífico entre membros 
de culturas diferentes?
RATTNER, Henrique. Em busca da identidade no mundo de 
incertezas. Disponível em: <http://www.espacoacademico.com.
br/034/34rattner.htm>. Acesso em: 25 jun. 2009.

1. Quais fatores o autor aponta como responsáveis por ameaçar a identidade individual nos tem-
pos atuais?

2. Como podemos entender o conceito de desencantamento do mundo de Weber com base no tex-
to acima? Sua interpretação e uso são positivos ou negativos?

3. A forma de atuação das instituições sociais e políticas colabora no processo de dissolução da 
identidade individual? Posicione-se em relação às afi rmações do autor.

Responda
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pode suportar esse ônus. (...) É preciso congelar essas 
ideias colonizadoras, porque elas são irreais e hipócri-
tas e também genocidas. (...) Nós, índios, queremos fa-
lar, mas queremos ser escutados na nossa língua, nos 
nossos costumes.”

Marcos Terena, presidente do Comitê Intertribal Articulador dos 
Direitos Indígenas na ONU e fundador das Nações Indígenas, Folha 
de S.Paulo, 31 de agosto de 1994.

II - “O Brasil não terá índios no final do século XXI (...) 
E por que isso? Pela razão muito simples que consiste 
no fato de o índio brasileiro não ser distinto das demais 
comunidades primitivas que existiram no mundo. A 
história não é outra coisa senão um processo civiliza-
tório, que conduz o homem, por conta própria ou por 
difusão da cultura, a passar do paleolítico ao neolítico e 
do neolítico a um estágio civilizatório.”

Hélio Jaguaribe, cientista político, Folha de S.Paulo, 2 de setembro 
de 1994.

Pode-se afi rmar, segundo os textos, que
a) tanto Terena quanto Jaguaribe propõem ideias 

inadequadas, pois o primeiro deseja a acultura-
ção feita pela “civilização branca”, e o segundo, 
o confi namento de tribos.

b) Terena quer transformar o Brasil numa terra só 
de índios, pois pretende mudar até mesmo a lín-
gua do país, enquanto a ideia de Jaguaribe é an-
ticonstitucional, pois fere o direito à identidade 
cultural dos índios.

c) Terena compreende que a melhor solução é que 
os brancos aprendam a língua tupi para enten-
der melhor o que dizem os índios. Jaguaribe é 
de opinião que, até o fi nal do século XXI, seja fei-
ta uma limpeza étnica no Brasil.

d) Terena defende que a sociedade brasileira deve 
respeitar a cultura dos índios e Jaguaribe acre-
dita na inevitabilidade do processo de acultura-
ção dos índios e de sua incorporação à sociedade 
brasileira.

e) Terena propõe que a integração indígena deve 
ser lenta, gradativa e progressiva, e Jaguaribe 
propõe que essa integração resulte de decisão 
autônoma das comunidades indígenas.

 3. (Enem) Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592) 
compara, nos trechos, as guerras das sociedade 
Tupinambá com as chamadas guerras de religião 
dos franceses que, na segunda metade do século 
XVI, opunham católicos e protestantes.

(.) não vejo nada de bárbaro ou selvagem no que 
dizem daqueles povos; e, na verdade, cada qual consi-
dera bárbaro o que não se pratica em sua terra. (.) Não 
me parece excessivo julgar bárbaros tais atos de cruel-
dade [o canibalismo], mas que o fato de condenar tais 
defeitos não nos leve à cegueira acerca dos nossos. 
Estimo que é mais bárbaro comer um homem vivo do 

 1. (Enem) Você está estudando o abolicionismo no 
Brasil e fi cou perplexo ao ler o seguinte documento:

Texto 1
Discurso do deputado baiano Jerônimo Sodré Pe-
reira — Brasil — 1879

No dia 5 de março de 1879, o deputado baiano Je-
rônimo Sodré Pereira, discursando na Câmara, afirmou 
que era preciso que o poder público olhasse para a con-
dição de um milhão de brasileiros, que jazem ainda no 
cativeiro. Nessa altura do discurso foi aparteado por 
um deputado que disse: “BRASILEIROS, NÃO”.

Em seguida, você tomou conhecimento da existên-
cia do Projeto Axé (Bahia), nos seguintes termos:

Texto 2
Projeto Axé, Lição de cidadania — Brasil — 1998

Na língua africana Iorubá, axé significa força mági-
ca. Em Salvador, Bahia, o Projeto Axé conseguiu fazer, 
em apenas três anos, o que sucessivos governos não 
foram capazes: a um custo dez vezes inferior ao de pro-
jetos governamentais, ajuda meninos e meninas de rua 
a construírem projetos de vida, transformando-os de 
pivetes em cidadãos.

A receita do Axé é simples: competência pedagógi-
ca, administração eficiente, respeito pelo menino, in-
centivo, formação e bons salários para os educadores. 
Criado em 1991 pelo advogado e pedagogo italiano 
Cesare de Florio La Rocca, o Axé atende hoje a mais de 
duas mil crianças e adolescentes.

A cultura afro, forte presença na Bahia, dá o tom do 
Projeto Erê (entidade criança do candomblé), a parte 
cultural do Axé. Os meninos participam da banda mi-
rim do Olodum, do Ilé Ayê e de outros blocos, jogam 
capoeira e têm um grupo de teatro.

Todas as atividades são remuneradas. Além da bol-
sa semanal, as crianças têm alimentação, uniforme e 
vale-transporte

Com a leitura dos dois textos, você descobriu que 
a cidadania:
a) jamais foi negada aos cativos e seus descendentes.
b) foi obtida pelos ex-escravos tão logo a abolição 

fora decretada.
c) não era incompatível com a escravidão.
d) ainda hoje continua incompleta para milhões de 

brasileiros.
e) consiste no direito de eleger deputados.

 2. (Enem) Os textos referem-se à integração do índio 
à chamada civilização brasileira.
I - “Mais uma vez, nós, os povos indígenas, somos víti-
mas de um pensamento que separa e que tenta nos eli-
minar cultural, social e até fisicamente. A justificativa é 
a de que somos apenas 250 mil pessoas e o Brasil não 

 5. (Enem) A primeira imagem abaixo (publicada no 
século XVI) mostra um ritual antropofágico dos 
índios do Brasil. A segunda mostra Tiradentes es-
quartejado por ordem dos representantes da Coroa 
portuguesa.

que o comer depois de morto; e é pior esquartejar um 
homem entre suplícios e tormentos e o queimar aos 
poucos, ou entregá-lo a cães e porcos, a pretexto de 
devoção e fé, como não somente o lemos mas vimos 
ocorrer entre vizinhos nossos conterrâneos; e isso em 
verdade é bem mais grave do que assar e comer um 
homem previamente executado. (.) Podemos portanto 
qualificar esses povos como bárbaros em dando ape-
nas ouvidos à inteligência, mas nunca se comparar-
mos a nós mesmos, que os excedemos em toda sorte 
de barbaridades.

MONTAIGNE, Michel Eyquem de, Ensaios, São Paulo: Nova Cultural, 1984.

De acordo com o texto, pode-se afirmar que, para 
Montaigne,
a) a ideia de relativismo cultural baseia-se na hi-

pótese da origem única do gênero humano e da 
sua religião.

b) a diferença de costumes não constitui um crité-
rio válido para julgar as diferentes sociedades.

c) os indígenas são mais bárbaros do que os europeus, 
pois não conhecem a virtude cristã da piedade.

d) a barbárie é um comportamento social que pres-
supõe a ausência de uma cultura civilizada e ra-
cional.

e) a ingenuidade dos indígenas equivale à raciona-
lidade dos europeus, o que explica que os seus 
costumes são similares.

 4. (Enem) Observe as duas afi rmações de Montesquieu 
(1689-1755), a respeito da escravidão:

A escravidão não é boa por natureza; não é útil nem 
ao senhor, nem ao escravo: a este porque nada pode fa-
zer por virtude; àquele, porque contrai com seus escra-
vos toda sorte de maus hábitos e se acostuma insensivel-
mente a faltar contra todas as virtudes morais: torna-se 
orgulhoso, brusco, duro, colérico, voluptuoso, cruel.

Se eu tivesse que defender o direito que tivemos de 
tornar escravos os negros, eis o que eu diria: tendo os 
povos da Europa exterminado os da América, tiveram 
que escravizar os da África para utilizá-los para abrir 
tantas terras. O açúcar seria muito caro se não fizésse-
mos que escravos cultivassem a planta que o produz.

(Montesquieu. O espírito das leis.)

Com base nos textos, podemos afirmar que, para 
Montesquieu,
a) o preconceito racial foi contido pela moral religiosa.
b) a política econômica e a moral justifi caram a es-

cravidão.
c) a escravidão era indefensável de um ponto de 

vista econômico.
d) o convívio com os europeus foi benéfi co para os 

escravos africanos.
e) o fundamento moral do direito pode submeter-

-se às razões econômicas.

A comparação entre as reproduções possibilita as 
seguintes afirmações:
I. Os artistas registraram a antropofagia e o es-

quartejamento praticados no Brasil.
II. A antropofagia era parte do universo cultural in-

dígena e o esquartejamento era uma forma de 
se fazer justiça entre luso-brasileiros.

III. A comparação das imagens faz ver como é rela-
tiva a diferença entre “bárbaros” e “civilizados”, 
indígenas e europeus.

Está correto o que se afirma em:
a) I apenas.
b) II apenas.
c) III apenas.
d) I e II apenas.
e) I, II e III.
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pode suportar esse ônus. (...) É preciso congelar essas 
ideias colonizadoras, porque elas são irreais e hipócri-
tas e também genocidas. (...) Nós, índios, queremos fa-
lar, mas queremos ser escutados na nossa língua, nos 
nossos costumes.”

Marcos Terena, presidente do Comitê Intertribal Articulador dos 
Direitos Indígenas na ONU e fundador das Nações Indígenas, Folha 
de S.Paulo, 31 de agosto de 1994.

II - “O Brasil não terá índios no final do século XXI (...) 
E por que isso? Pela razão muito simples que consiste 
no fato de o índio brasileiro não ser distinto das demais 
comunidades primitivas que existiram no mundo. A 
história não é outra coisa senão um processo civiliza-
tório, que conduz o homem, por conta própria ou por 
difusão da cultura, a passar do paleolítico ao neolítico e 
do neolítico a um estágio civilizatório.”

Hélio Jaguaribe, cientista político, Folha de S.Paulo, 2 de setembro 
de 1994.

Pode-se afi rmar, segundo os textos, que
a) tanto Terena quanto Jaguaribe propõem ideias 

inadequadas, pois o primeiro deseja a acultura-
ção feita pela “civilização branca”, e o segundo, 
o confi namento de tribos.

b) Terena quer transformar o Brasil numa terra só 
de índios, pois pretende mudar até mesmo a lín-
gua do país, enquanto a ideia de Jaguaribe é an-
ticonstitucional, pois fere o direito à identidade 
cultural dos índios.

c) Terena compreende que a melhor solução é que 
os brancos aprendam a língua tupi para enten-
der melhor o que dizem os índios. Jaguaribe é 
de opinião que, até o fi nal do século XXI, seja fei-
ta uma limpeza étnica no Brasil.

d) Terena defende que a sociedade brasileira deve 
respeitar a cultura dos índios e Jaguaribe acre-
dita na inevitabilidade do processo de acultura-
ção dos índios e de sua incorporação à sociedade 
brasileira.

e) Terena propõe que a integração indígena deve 
ser lenta, gradativa e progressiva, e Jaguaribe 
propõe que essa integração resulte de decisão 
autônoma das comunidades indígenas.

 3. (Enem) Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592) 
compara, nos trechos, as guerras das sociedade 
Tupinambá com as chamadas guerras de religião 
dos franceses que, na segunda metade do século 
XVI, opunham católicos e protestantes.

(.) não vejo nada de bárbaro ou selvagem no que 
dizem daqueles povos; e, na verdade, cada qual consi-
dera bárbaro o que não se pratica em sua terra. (.) Não 
me parece excessivo julgar bárbaros tais atos de cruel-
dade [o canibalismo], mas que o fato de condenar tais 
defeitos não nos leve à cegueira acerca dos nossos. 
Estimo que é mais bárbaro comer um homem vivo do 

 1. (Enem) Você está estudando o abolicionismo no 
Brasil e fi cou perplexo ao ler o seguinte documento:

Texto 1
Discurso do deputado baiano Jerônimo Sodré Pe-
reira — Brasil — 1879

No dia 5 de março de 1879, o deputado baiano Je-
rônimo Sodré Pereira, discursando na Câmara, afirmou 
que era preciso que o poder público olhasse para a con-
dição de um milhão de brasileiros, que jazem ainda no 
cativeiro. Nessa altura do discurso foi aparteado por 
um deputado que disse: “BRASILEIROS, NÃO”.

Em seguida, você tomou conhecimento da existên-
cia do Projeto Axé (Bahia), nos seguintes termos:

Texto 2
Projeto Axé, Lição de cidadania — Brasil — 1998

Na língua africana Iorubá, axé significa força mági-
ca. Em Salvador, Bahia, o Projeto Axé conseguiu fazer, 
em apenas três anos, o que sucessivos governos não 
foram capazes: a um custo dez vezes inferior ao de pro-
jetos governamentais, ajuda meninos e meninas de rua 
a construírem projetos de vida, transformando-os de 
pivetes em cidadãos.

A receita do Axé é simples: competência pedagógi-
ca, administração eficiente, respeito pelo menino, in-
centivo, formação e bons salários para os educadores. 
Criado em 1991 pelo advogado e pedagogo italiano 
Cesare de Florio La Rocca, o Axé atende hoje a mais de 
duas mil crianças e adolescentes.

A cultura afro, forte presença na Bahia, dá o tom do 
Projeto Erê (entidade criança do candomblé), a parte 
cultural do Axé. Os meninos participam da banda mi-
rim do Olodum, do Ilé Ayê e de outros blocos, jogam 
capoeira e têm um grupo de teatro.

Todas as atividades são remuneradas. Além da bol-
sa semanal, as crianças têm alimentação, uniforme e 
vale-transporte

Com a leitura dos dois textos, você descobriu que 
a cidadania:
a) jamais foi negada aos cativos e seus descendentes.
b) foi obtida pelos ex-escravos tão logo a abolição 

fora decretada.
c) não era incompatível com a escravidão.
d) ainda hoje continua incompleta para milhões de 

brasileiros.
e) consiste no direito de eleger deputados.

 2. (Enem) Os textos referem-se à integração do índio 
à chamada civilização brasileira.
I - “Mais uma vez, nós, os povos indígenas, somos víti-
mas de um pensamento que separa e que tenta nos eli-
minar cultural, social e até fisicamente. A justificativa é 
a de que somos apenas 250 mil pessoas e o Brasil não 

 5. (Enem) A primeira imagem abaixo (publicada no 
século XVI) mostra um ritual antropofágico dos 
índios do Brasil. A segunda mostra Tiradentes es-
quartejado por ordem dos representantes da Coroa 
portuguesa.

que o comer depois de morto; e é pior esquartejar um 
homem entre suplícios e tormentos e o queimar aos 
poucos, ou entregá-lo a cães e porcos, a pretexto de 
devoção e fé, como não somente o lemos mas vimos 
ocorrer entre vizinhos nossos conterrâneos; e isso em 
verdade é bem mais grave do que assar e comer um 
homem previamente executado. (.) Podemos portanto 
qualificar esses povos como bárbaros em dando ape-
nas ouvidos à inteligência, mas nunca se comparar-
mos a nós mesmos, que os excedemos em toda sorte 
de barbaridades.

MONTAIGNE, Michel Eyquem de, Ensaios, São Paulo: Nova Cultural, 1984.

De acordo com o texto, pode-se afirmar que, para 
Montaigne,
a) a ideia de relativismo cultural baseia-se na hi-

pótese da origem única do gênero humano e da 
sua religião.

b) a diferença de costumes não constitui um crité-
rio válido para julgar as diferentes sociedades.

c) os indígenas são mais bárbaros do que os europeus, 
pois não conhecem a virtude cristã da piedade.

d) a barbárie é um comportamento social que pres-
supõe a ausência de uma cultura civilizada e ra-
cional.

e) a ingenuidade dos indígenas equivale à raciona-
lidade dos europeus, o que explica que os seus 
costumes são similares.

 4. (Enem) Observe as duas afi rmações de Montesquieu 
(1689-1755), a respeito da escravidão:

A escravidão não é boa por natureza; não é útil nem 
ao senhor, nem ao escravo: a este porque nada pode fa-
zer por virtude; àquele, porque contrai com seus escra-
vos toda sorte de maus hábitos e se acostuma insensivel-
mente a faltar contra todas as virtudes morais: torna-se 
orgulhoso, brusco, duro, colérico, voluptuoso, cruel.

Se eu tivesse que defender o direito que tivemos de 
tornar escravos os negros, eis o que eu diria: tendo os 
povos da Europa exterminado os da América, tiveram 
que escravizar os da África para utilizá-los para abrir 
tantas terras. O açúcar seria muito caro se não fizésse-
mos que escravos cultivassem a planta que o produz.

(Montesquieu. O espírito das leis.)

Com base nos textos, podemos afirmar que, para 
Montesquieu,
a) o preconceito racial foi contido pela moral religiosa.
b) a política econômica e a moral justifi caram a es-

cravidão.
c) a escravidão era indefensável de um ponto de 

vista econômico.
d) o convívio com os europeus foi benéfi co para os 

escravos africanos.
e) o fundamento moral do direito pode submeter-

-se às razões econômicas.

A comparação entre as reproduções possibilita as 
seguintes afirmações:
I. Os artistas registraram a antropofagia e o es-

quartejamento praticados no Brasil.
II. A antropofagia era parte do universo cultural in-

dígena e o esquartejamento era uma forma de 
se fazer justiça entre luso-brasileiros.

III. A comparação das imagens faz ver como é rela-
tiva a diferença entre “bárbaros” e “civilizados”, 
indígenas e europeus.

Está correto o que se afirma em:
a) I apenas.
b) II apenas.
c) III apenas.
d) I e II apenas.
e) I, II e III.
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Vestibular e Enem

ATENÇÃO: as questões de vestibular 
e Enem foram transcritas das provas 

originais e não foram alteradas. 

 d) a difusão de novas formas de organização do 
processo de trabalho, chamadas de “modelo 
toyotista”, fundadas na rigidez e no trabalho 
fragmentado.

 3. (UEL) O desemprego vem aumentando desde a dé-
cada de 1980 em todo o mundo. As explicações mais 
disseminadas referem-se, sobretudo, às inovações 
tecnológicas, às mudanças no modo de organizar 
a produção e à defasagem na qualifi cação dos tra-
balhadores. Contudo, alguns economistas têm apre-
sentado outra variante fundamental para o entendi-
mento do fenômeno do desemprego: o crescimento 
econômico. Sobre essa variante observe o gráfi co 
abaixo, com dados da OCDE (Organização para Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico).

A criação deste bloco e a charge do caricaturista 
Plantu compõem um quadro que aponta para uma 
das contradições socioeconômicas mais marcantes 
da globalização.
São elementos constituintes dessa contradição:
a) poder das empresas globais / desorganização 

da sociedade civil
b) incentivo à integração econômica / fragmenta-

ção política pelo nacionalismo
c) facilidade para a circulação de riquezas / restri-

ção à circulação de pessoas
d) democracia nos países desenvolvidos / autorita-

rismo nas nações subdesenvolvidas

 2. (UFU) A crise do compromisso fordista, devido às 
greves operárias radicais, à impossibilidade de inten-
sifi car a divisão parcelar do trabalho, à crise econô-
mica internacional e ao acirramento da concorrência 
internacional, provocou uma série de mudanças no 
modo de acumulação capitalista, entre elas:
a) a difusão de novas formas de organização do pro-

cesso de trabalho, chamado de “modelo fordista”, 
fundadas na fl exibilidade e no trabalho em grupo.

b) a difusão de novas formas de organização do 
processo de trabalho, fundadas na rigidez e na 
produção em massa.

c) a difusão de novas formas de organização do pro-
cesso de trabalho, chamadas de “modelo japo-
nês” ou “toyotismo”, fundadas na fl exibilidade.

(Folha de S.Paulo, 1º- maio 1998. Caderno Especial – Trabalho, p. 2.)

A partir da leitura do gráfico, considere as seguin-
tes afirmativas sobre a redução do emprego.
I. Comparando-se os períodos de 1964-1973 e 1983-

-1992, os EUA foram o único país a ter um au-
mento da taxa de desemprego combinado com a 
elevação da taxa de crescimento econômico.

II. No período de 1983-1992, a França e o Reino Uni-
do apresentaram os menores índices de desem-
prego entre os países desenvolvidos.

III. Nos períodos de 1964-1973 e 1983-1992, o Ja-
pão foi o único país a registrar um aumento re-
lativamente pequeno no índice de desemprego, 
apesar de apresentar uma grande diminuição na 
taxa de crescimento econômico.

IV. O baixo índice de desemprego nos países de-
senvolvidos no período de 1964-1973 ocorre ao 
mesmo tempo em que se verifi cam taxas de 
crescimento econômico maiores do que as ob-
servadas no período 1983-1992, com exceção 
dos EUA.

Estão corretas apenas:
a) I, II e III.
b) I, III e IV.
c) III e IV.
d) II e IV.
e) I e II.

 1. (UERJ)

NAFTA

Em 1988, Estados Unidos e Canadá assinaram um 
acordo de livre-comércio que recebeu a adesão do Méxi-
co em 1992. Estava criado o Acordo de Livre-Comércio 
da América do Norte (Nafta), que entrou em vigor em 
1º- de janeiro de 1994.

Um dos principais pontos do acordo é eliminar ta-
rifas alfandegárias e obstáculos para o livre trânsito de 
bens e serviços.

Adaptado de Almeida, Lúcia M. A. de e Ringolin,Tércio B. Fronteiras 

da globalização. São Paulo: Ática, 2004.

Alemanha 4,5
2,9

0,79
6,03

EUA 4,0
2,9

4,46
6,69

França 5,3
2,2

2,23
9,70

Japão 9,6
2,4

1,22
2,71

Reino Unido 3,3
2,3

2,94
9,79

1964-1973                        1983-1992
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 Defi nições básicas 

Juntamente com o professor, vocês devem defi nir 
alguns elementos importantes:

Nome do jornal   , que deve ter relação com o 
tema abordado.
Número de páginas    da publicação e como serão 
editadas: em frente e verso, apenas frente, etc. 
Fiquem atentos para não programar algo muito 
difícil de realizar. 
Capa   , que pode apresentar uma grande ilustra-
ção e chamadas para o conteúdo discutido.
Número de cadernos ou seções.    O tamanho de 
cada seção deve ser pensado para que os grupos 
responsáveis possam cumprir as metas de pesquisa 
e elaboração determinadas. A sugestão é que cada 
caderno aborde um aspecto da globalização. Por 
exemplo: globalização e meio ambiente, globaliza-
ção e economia, globalização e política, globalização 
e cultura, globalização e tecnologia, globalização e 
co tidiano e assim por diante. 

 Andamento do trabalho 

O primeiro passo consiste na coleta de dados e na 
seleção do material para a elaboração do jornal. 

1. A turma deve ser dividida em grupos, que 
determinarão as funções de cada um de seus 
membros. A matéria ou seção pela qual cada grupo 
se responsabilizará deve ser defi nida nessa fase.

2. Deve ser determinado o layout de cada matéria 
e de cada caderno. É importante defi nir com 
clareza como as matérias serão apresentadas, 
considerando que as mais importantes deverão 
ocupar um espaço maior. Aspectos a serem 
levados em conta: fonte (“família” da letra), 
tamanho da letra, tipo de ilustração, tamanho das 
ilustrações, número de caracteres por página, etc.

3. Cada seção deve ter um responsável, que será 
eleito pelo grupo. Ele supervisionará e orientará 
o trabalho de todos os membros. 

Uma edição especial de jornal sobre a globalização 
Esta atividade levará você e seus co-

legas a conhecer melhor a globalização 
e um de seus instrumentos mais pode-
rosos: o jornal, a mais tradicional das 
mídias.

4. Defi nição dos responsáveis pelas ilustrações 
e pela diagramação.

5. Defi nição dos prazos de pesquisa e de elaboração 
dos textos, os quais devem apresentar enfoque 
e características jornalísticos, usando linguagem 
clara e direta, permitindo a qualquer um que não 
conheça o assunto entendê-lo em linhas gerais 
após a leitura.

 Reescrita e revisão dos textos 

6.  Depois de escritos os textos, é importante que 
todos os membros do grupo leiam o material 
produzido, opinem e sugiram eventuais 
mudanças. A reescrita é um excelente exercício 
para a transmissão dos conteúdos em linguagem 
acessível. 

7.  Vem a seguir a revisão, ou seja, a correção 
ortográfi ca e gramatical do material produzido. 
A tarefa pode ser confi ada ao professor de 
Sociologia, com o auxílio do professor de Língua 
Portuguesa. 

 Montagem do jornal 

8.  Uma etapa decisiva da fase fi nal consiste na 
montagem da publicação, verifi cando como 
fi caram as chamadas e as manchetes na página. 
Muitas vezes, é necessário aumentar ou diminuir 
o tamanho da letra.

9.  O grupo deve defi nir como as matérias e as 
imagens serão dispostas nas páginas. Parte do 
interesse que se tem em ler um jornal decorre 
da distribuição dos conteúdos e das ilustrações 
no papel. Trata-se de uma tarefa que demanda 
tempo e atenção. Esse processo é conhecido 
como montagem do boneco. 

10. Deve-se criar o expediente, isto é, reservar 
um espaço onde serão expostos os nomes dos 
participantes e a função desempenhada por eles.

11. Depois da aplicação dos textos, é preciso partir 
para a reprodução e para a distribuição do jornal.

A imprensa brasileira e internacional 
fornece bons modelos para o jornal de 

sua turma sobre globalização.
>
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